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‘’Sempre tereis pobres entre vós’’  
(Mc 14, 7) 
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Leitura da Profecia de Daniel 
(Dan 12, 1-3)  

 

Naquele tempo, surgirá 
Miguel, o grande chefe dos 
Anjos, que protege os filhos do 
teu povo. 

Será um tempo de angústia, 
como não terá havido até então, 
desde que existem nações. 

Mas nesse tempo, virá a 
salvação para o teu povo, para 
aqueles que estiverem inscritos 
no livro de Deus. 

Muitos dos que dormem no 
pó da terra acordarão, uns para 
a vida eterna, outros para a 
vergonha e o horror eterno. 

Os sábios resplandecerão 
como a luz do firmamento e os 
que tiverem ensinado a muitos o 
caminho da justiça brilharão 
como estrelas por toda a 
eternidade. 

 
Palavra do Senhor 

 
Salmo responsorial (15) 

 
Defendei-me, Senhor:  
Vós sois o meu refúgio!  
Defendei-me, Senhor. 
 

Leitura da Epístola aos 
Hebreus (Hebr 10, 11-14. 18) 

 
Todo o sacerdote da antiga 

aliança se apresenta cada dia 
para exercer o seu ministério e 
oferecer muitas vezes os 
mesmos sacrifícios, que nunca 
poderão perdoar os pecados. 

Cristo, ao contrário, tendo 
oferecido pelos pecados um 
único sacrifício, sentou-Se para 
sempre à direita de Deus, 
esperando desde então que os 
seus inimigos sejam postos como 
escabelo dos seus pés. 

Porque, com uma única 
oblação, tornou perfeitos para 
sempre os que Ele santifica. 

Onde há remissão dos 
pecados, já não há necessidade 
de oblação pelo pecado. 

Palavra do Senhor 

 
Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
 
Vigiai e orai em todo o 

tempo, para poderdes 
comparecer diante do Filho do 
homem. 
         

Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
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Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo segundo São 
Marcos (Mc 12, 24-32) 

 
Naquele tempo, disse Jesus 

aos seus discípulos: 
«Naqueles dias, depois de 

uma grande aflição, o sol 
escurecerá e a lua não dará a sua 
claridade; as estrelas cairão do 
céu e as forças que há nos céus 
serão abaladas. 

Então, hão-de ver o Filho do 
homem vir sobre as nuvens, com 
grande poder e glória. 

Ele mandará os Anjos, para 
reunir os seus eleitos dos quatro 
pontos cardeais, da extremidade 
da terra à extremidade do céu. 

Aprendei a parábola da 
figueira: quando os seus ramos 
ficam tenros e brotam as folhas, 
sabeis que o Verão está próximo. 

Assim também, quando 
virdes acontecer estas coisas, 
sabei que o Filho do homem está 
perto, está mesmo à porta. 

Em verdade vos digo: 
Não passará esta geração 

sem que tudo isto aconteça. 
Passará o céu e a terra, mas 

as minhas palavras não 
passarão. 

Quanto a esse dia e a essa 
hora, ninguém os conhece: nem 
os Anjos do Céu, nem o Filho; só 
o Pai. 

 
Palavra da Salvação 

 

Oração dos fiéis: 

 

 -  Concedei-nos, Senhor, a 
vossa graça. 
 
Mensagem do Papa Francisco 
para o V Dia Mundial dos 
Pobres  

1. «Sempre tereis pobres entre 
vós» (Mc 14, 7): estas palavras 
foram pronunciadas por Jesus, 
alguns dias antes da Páscoa, por 
ocasião duma refeição em 
Betânia na casa de Simão 
chamado «o leproso». Como 
narra o evangelista, entrou lá 
uma mulher com um vaso de 
alabastro cheio de perfume 
muito precioso e derramou-o 
sobre a cabeça de Jesus. Este 
gesto suscitou grande 
estupefação e deu origem a duas 
interpretações diversas. 

…. 
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        Bênção das Grávidas 
 

8 de dezembro – 10H 
(inscrições até 26 de novembro) 

 

Dia Data Hora Acontecimento 

 
 
5ª 

 
 
18/11 

 
09:00 
   / 
18:30 
 
21:00 

 
• Exposição do 

Santíssimo 
Sacramento  
 

• Reunião de 
Leitores 

 
6ª 

 
 

 
19/11 
 

 
21:30 

 
• Reunião de 

Acólitos 
 

 
 

Faço votos de que o Dia Mundial 
dos Pobres, chegado já à sua 
quinta celebração, possa radicar-
se cada vez mais nas nossas 
Igrejas locais e abrir-se a um 
movimento de evangelização 
que, em primeira instância, 
encontre os pobres lá onde 
estão. Não podemos ficar à 
espera que batam à nossa porta; 
é urgente ir ter com eles às suas 
casas, aos hospitais e casas de 
assistência, à estrada e aos 
cantos escuros onde, por vezes, 
se escondem, aos centros de 
refúgio e de acolhimento… É 
importante compreender como 
se sentem, o que estão a passar e 
quais os desejos que têm no 
coração. Façamos nossas as 
palavras inflamadas do Padre 
Primo Mazzolari: «Gostaria de 
pedir-vos para não me 
perguntardes se existem 
pobres, quem são e quantos são, 
porque tenho receio que tais 
perguntas representem uma 
distração ou o pretexto para 
escapar duma específica 
indicação da consciência e do 
coração. (…) Os pobres, eu nunca 
os contei, porque não se podem 
contar: os pobres abraçam-se, 
não se contam» (Revista 

«Adesso», n.º 7, 15 de abril de 
1949). Os pobres estão no meio 
de nós. Como seria evangélico, se 
pudéssemos dizer com toda a 
verdade: também nós somos 
pobres, porque só assim 
conseguiríamos realmente 
reconhecê-los e fazê-los tornar-
se parte da nossa vida e 
instrumento de salvação.  

Papa Francisco 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
     
 

 

Agenda da Semana 


